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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
recebe o ex-presi-
dente da Embraer 
Ozires Silva, acompa-
nhado do ministro 
da Defesa, Joaquim 
Silva e Luna, e do 
comandante da 
Aeronáutica, Nivaldo 
Rossato. Temer tam-
bém tem encontros 

com o presidente da 
Alcoa Corporation, 
Roy Harvey, e com a 
oceanógrafa ameri-
cana Sylvia Earle. 
  Meirelles. O 

ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
faz palestra no even-
to do projeto Motores 
do Desenvolvimento 
do Rio Grande do 

Norte, em Natal. 
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, conce-
de entrevistas para 
a CBN e para a Veja. 
Além disso, Ilan par-
ticipa, em São Paulo, 
de reunião com um 
grupo de investidores 
trazido pelo HSBC 
dos EUA.

Um terço da renda da 
elite dos servidores é 
isento de imposto

A elite do funcionalismo público, formada por membros do Judiciário, do Ministé-
rio Público e dos Tribunais de Contas, tem quase um terço dos vencimentos isento de 
imposto de renda, segundo dados da Receita Federal. Em 2016, cada juiz, procurador, 
ministro ou conselheiro de tribunal de contas recebeu em média R$ 630 mil, sendo R$ 
180 mil livres de tributos. Esse nível de isenção é explicado pelo recebimento de au-
xílio-moradia e de uma série de outros “penduricalhos”, que não pagam imposto de 
renda. Se fossem tributados, esses rendimentos pagariam alíquota de 27,5%. 

Ao todo, em 2016, a elite dos servidores recebeu R$ 6,4 bilhões isentos de qualquer 
tributação. O ex-secretário de Política Econômica do Ministério da Fazenda Bernard 
Appy, que hoje é diretor do Centro de Cidadania Fiscal, avalia que os dados da Receita 
Federal mostram distorções na cobrança de tributos. “Quanto maior a renda, maior 
é a parcela da renda total isenta. Os mais ricos pagam muito menos imposto de renda 
na pessoa física”, disse o economista.  O pagamento dos auxílios a juízes e procurado-
res tem sido questionado, e as categorias reagiram marcando uma greve para o dia 15.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Um terço da renda da elite 
dos servidores é isento de IR 

Folha de S.Paulo (SP): 
Rio lidera redução de 
gastos com segurança

Valor Econômico (sp ): 
Bancos estatais recuam com 
recessão e nova orientação

O Globo (rj): 
Apreensão de armas 
e drogas bate recorde

Zero Hora (rs): 
Arrecadação do ICMS sobe 
e bate recorde em janeiro

Diário Catarinense (sc): 
Número de contratações pelo 
Jovem Aprendiz sobre 12% em SC

A tarde (ba): 
Isenção de IR atinge 1/3 da 
renda da elite de servidores

Jornal do Commercio (pe): 
Hábitos na internet 
viram arma política

The New York Times (eua): 
Com início das primárias, eleitores divididos 
avaliam o que significa ser um democrata

The Wall Street Journal (eua):
Gestão Trump contra-ataca 
advertências sobre tarifas

Financial Times (ru): 
Sem exceções para tarifas do aço, diz 
principal conselheiro de Comércio de Trump

El País (ESP): 
Socialistas alemães votam 
amplamente por Grande Coalizão

Aliança de centro-direita vence 
na Itália, mas não tem maioria

Deputada estadual é suspeita 
de desvio de verbas em SP

O Ministério Público do Estado de 
São Paulo investiga suposto esquema de 
desvio de verbas pela deputada estadual 
Clélia Gomes (PHS). Ex-funcionários 
entregavam à parlamentar parte de seus 
vencimentos, num total de R$ 1,6 milhão. 
Ela não foi encontrada para comentar.

Nenhum agrupamento político rece-
beu mais de 40% dos votos nas eleições 
italianas de ontem, o que aponta para 
um impasse na formação do governo. 
Com 76% dos votos apurados, a aliança 
de centro-direita, de Silvio Berlusconi, 
tinha 37%, contra 31,8% do Movimento 5 
Estrelas. O Partido Democrático, atual-
mente no poder, reconheceu a derrota. A 
coalizão de centro-esquerda da qual faz 
parte tinha 23,4% dos votos.
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   MERCADO FINANCEIRO

Após amargar prejuízos em 2015 e  
2016, o resultado positivo do ano passado 
marcou uma virada da Via Varejo, opera-
ção de eletrodomésticos do Grupo Pão 
de Açúcar (GPA) e dona de Casas Bahia 
e Ponto Frio. Depois de atingir o “fundo 
do poço” em valor de mercado, ao bater 
em R$ 1,6 bilhão no fim de 2015, em meio 
à recessão, a varejista é hoje avaliada em 
R$ 11,9 bilhões na Bolsa. 

A volta ao lucro aliviou a pressão para 
vender a rede, mas não mudou o plano do 

Casino, controlador do GPA, de se des-
fazer da companhia. O grupo não consi-
dera o ativo estratégico e continua aberto 
para potenciais negócios, num processo 
para encontrar um investidor que está 
ocorrendo há mais de um ano. No iní-
cio de 2017, quando a empresa queimava 
caixa, a necessidade de vender a empresa 
era maior. Diversos grupos – como a chi-
lena Falabella e os fundos Bain Capital e 
Advent – analisaram a compra, mas não 
foram adiante nas tratativas.

Os juros futuros fecharam em queda 
na sexta-feira diante do aumento do 
otimismo com o cenário para a inflação 
e para a taxa Selic nos próximos me-
ses. A divulgação do IPC-Fipe, que veio 
perto do piso das estimativas do mer-
cado, e as revisões para as perspectivas 
de política monetária feitas por grandes 
instituições impulsionaram o movi-
mento. Com isso, a taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2019 fechou a 6,515%, de 
6,565% no ajuste anterior. A taxa do DI 
para janeiro de 2021 fechou na mínima 
de 8,35%, de 8,45%.

No câmbio, o cenário para inflação e 
juros ajudou a segurar a tensão provo-
cada pelas especulações sobre a taxa-
ção do aço e do alumínio pelos Estados 
Unidos. Assim, o dólar fechou perto da 
estabilidade (-0,01%), aos R$ 3,2512.

As bolsas de Nova York, por sua vez, 
fecharam sem direção única, também 
sob o efeito da taxação de metais pla-
nejada pela gestão Trump: Dow Jones 
caiu 0,29%, S&P 500 avançou 0,51% e 
Nasdaq subiu 1,08%.

Já o Índice Bovespa passou boa 
parte do dia operando em baixa, mas 
o fôlego dos papéis do setor financeiro 
e da Petrobras acabou levando a uma 
alta de 0,45% no encerramento, aos 
85.761,33 pontos.

  INDICADORES

Sobretaxa do aço valerá para 
todos, dizem Estados Unidos

O conselheiro de Comércio do go-
verno americano, Peter Navarro, disse 
ontem que o plano do presidente Do-
nald Trump para sobretaxar as impor-
tações de aço e alumínio valerá para to-
dos os países. “Neste momento, não há 
exclusões”, afirmou à CNN. Aliados dos 
EUA, como o Canadá, protestaram con-
tra o movimento. A União Europeia in-
dicou que pode sobretaxar importações 
de US$ 3,5 bilhões em produtos dos EUA. 
Na mira, estão empresas americanas 
como Harley-Davidson e Levi’s.

Fundos anunciam dez nomes 
para compor conselho da BRF

Juros altos protegeram 
renda dos mais ricos na crise

Otimismo com inflação e 
Selic derruba juros futuros 

Os fundos de pensão da Petrobras (Pe-
tros) e do Banco do Brasil (Previ) envia-
ram à BRF no sábado a lista com os no-
mes dos executivos que serão indicados 
para compor o conselho de administra-
ção da companhia. Os fundos, que pos-
suem 22% da BRF, querem realizar as-
sembleia extraordinária para destituir o 
atual colegiado, comandado por Abilio 
Diniz. Para o lugar do empresário, Previ 
e Petros querem Augusto Marques da 
Cruz Filho, ex-presidente do Pão de Açú-
car, grupo fundado pelo pai de Abilio.

Os juros altos blindaram a renda dos 
mais ricos durante a crise econômica. 
Relatório da Receita Federal mostra que 
o rendimento de aplicações financeiras, 
como CDBs, mais que dobrou entre 2013 
e 2016, enquanto salários e lucros dos de-
clarantes do Imposto de Renda Pessoa 
Física mal acompanharam a inflação.

Os rendimentos financeiros saíram 
de R$ 65,8 bi em 2013 para R$ 141,7 bi em 
2016, de acordo com dados do IRPF 2017 
(que tem como base o ano de 2016). O 
avanço de 115,3% foi fruto do período de 
juros elevados. Para tentar combater a 
inflação, o Banco Central elevou os juros 
de 7,25% ao ano no início de 2013 para o 
pico de 14,25% ao ano no segundo semes-
tre de 2015, ficando neste patamar até 
outubro de 2016, quando começou a cair 
- hoje, a taxa está em 6,75% ao ano. 

Lucro reduz pressão sobre Via Varejo

José Serra deve apresentar lei 
alternativa para regra de ouro
A equipe do senador José Serra (PSDB) 
está elaborando uma alternativa para 
evitar o descumprimento da regra de 
ouro, informa a Folha de S.Paulo. O 
senador deve apresentar o projeto 
ainda nesta semana. A regra atual 
limita o aumento do endividamento do 
governo pelas despesas de capital, 
como investimentos. Desde 2016 o gover-
no vem gastando recursos captados no 
mercado, e A regra não foi descumprida 
porque o governo tem recebido recur-
sos dos BNDES, que devem parar de che-
gar em 2019. A ideia é retirar do cálculo 
da norma receitas e despesas que o 
governo tem pouco controle.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - fevereiro

IPC-FIPE - fevereiro

TR pré (01/03)

TBF (01/03)

Ibovespa (02/03)

Poupança Nova (05/03)

CDB pré 30 dias (01/03)

CDB pré 60 dias (02/03)

CDI acumulado mês (02/03)

CDI anualizado (02/03)

Dólar Comercial (02/03)

Dólar Turismo (02/03)

Euro Turismo (02/03)

Dólar Papel SP (02/03)

R$ 954,00 

0,29%

0,07%

-0,42%

0,0000%

0,4989%

  0,45%; R$ 10,597  bi

0,5%

0,06392/0,06407

0,0631/0,06397

0,05%

6,64%

R$ 3,2502/R$ 3,2512

R$ 3,2430/R$ 3,4000

R$ 3,9870/R$ 4,1600

R$ 3,3333/R$ 3,4333
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Meses após saia-justa,  
governo retalia Noruega

Nove meses depois de Michel Te-
mer passar por uma saia-justa provo-
cada pelo governo da Noruega, veio o 
troco. A estatal Norsk Hydro ASA foi 
multada em R$ 20 milhões pelo Ibama 
e teve reduzida em 50% sua produ-
ção por suspeita de contaminar rios 
de Barcarena (PA). Políticos locais di-
zem ter ouvido do ministro do Meio 
Ambiente, Sarney Filho, que a punição 
considerada dura foi retaliação - o que 
ele nega publicamente. Em plena via-
gem oficial de Temer a Oslo, em junho 
passado, a primeira-ministra Erna 
Solberg anunciou o corte de 50% dos 
repasses para projetos de combate ao 
desmatamento para o Fundo da Ama-
zônia - numa reação ao aumento da 
taxa de desmatamento no Brasil. A in-
formação é da Coluna do Estadão, do 
jornal O Estado de S.Paulo.

Moreira Franco diz que governo terá 
candidato a presidente em outubro
O ministro da Secretaria-Geral da 
Presidência, Moreira Franco, disse ao 
Valor Econômico que o governo terá 
candidato à sucessão de Michel Temer e 
que a reforma ministerial de abril será 
feita em função dessa candidatura. Só 
ficará no governo quem jurar lealda-
de ao candidato governista, Segundo 
Franco. não serão toleradas posturas 
como a do ministro Gilberto Kassab, do 
PSD, que fechou um acordo para ser o 
vice na chapa ao governo de São Paulo 
de João Doria (PSDB), em troca do apoio 
à candidatura de Geraldo Alckmin à 
Presidência. “Não pode ter um pé em São 
Paulo e outro aqui”, disse Moreira.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O prazo de seis meses dado pelo pre-
sidente Donald Trump para o Con-
gresso dos EUA aprovar legislação que 
proteja jovens imigrantes de deporta-
ção termina hoje sem que parlamenta-
res tenham chegado a um acordo sobre 
o assunto. Ainda assim, os atuais bene-
ficiários do programa, conhecido como 
Daca, poderão renovar seu status graças 
a decisões judiciais que suspenderam os 
efeitos de sua revogação, anunciada pela 
Casa Branca em setembro. Na segunda-
feira, a Suprema Corte rejeitou analisar 
recurso do governo contra dois julga-
mentos relativos ao Daca, o que o man-
teve em vigor. A decisão retirou a pressão 
para que o Congresso encontrasse uma 
solução até hoje, fim do prazo de seis me-
ses estabelecido por Trump para uma sa-
ída legislativa para o problema.

MDB quer definir candidato ao Planalto 
O presidente Michel Temer intensi-

ficou as conversas sobre o lançamento 
de um candidato próprio do MDB ao 
Palácio do Planalto. Em reunião reali-
zada ontem, no Palácio do Jaburu, Te-
mer ouviu do presidente do MDB, se-
nador Romero Jucá (RR), que é preciso 
começar a construir a campanha e re-
forçar a defesa do governo, alvejado não 
apenas pela oposição, mas também por 
aliados. Líder do governo no Senado, 
Jucá já defende, nos bastidores, a candi-
datura do ministro da Fazenda, Henri-
que Meirelles, hoje filiado ao PSD. “Ele 
é muito bem-vindo no MDB”, disse o 
senador. “Ainda não temos decisão so-

bre nomes, mas estamos afunilando as 
conversas nesse sentido.”

Tucanos articulam, no entanto, uma 
chapa presidencial com Meirelles como 
vice do governador Geraldo Alckmin.

internacional

China vai aumenar orçamento 
de defesa em 8% neste ano

Jovens imigrantes nos EUA 
ganham prazo na Justiça

Angela Merkel forma coalizão 
para seu quarto mandato

A China informou hoje que seu orça-
mento para a defesa será elevado em 8% 
em 2018, para 1,1 trilhão de yuans (US$ 
173 bilhões), na medida em que o país se 
prepara para lançar seu segundo porta-
aviões. Atualmente, a China tem o se-
gundo maior orçamento de defesa do 
mundo, atrás apenas dos EUA,  que deve 
alcançar os US$ 716 bilhões em 2019.

Após mais de cinco meses de negocia-
ções, a chanceler alemã, Angela Merkel, 
conseguiu ontem fechar uma “grande co-
alizão” para governar. O Partido Social-
Democrata (SPD), de centro-esquerda, 
aprovou a participação da legenda em 
uma aliança com os conservadores da 
União Democrata-Cristã (CDU) e da 
União Social-Cristã (CSU).

A chanceler comemorou o resultado 
da votação interna do SPD. “Estou satis-
feita com o prosseguimento de nossa co-
laboração pelo bem de nosso país”, afir-
mou a chanceler em um tuíte publicado 
por seu partido, o CDU.

Presidência da República

05/03/2018

Intelectuais de esquerda apoiam Haddad 
Um grupo de intelectuais ligados à 

esquerda – não necessariamente ao 
PT – defende o nome do ex-prefeito de 
São Paulo Fernando Haddad não como 
plano B, caso o ex-presidente Luiz In-
ácio Lula da Silva seja impedido pela 
Justiça de disputar a eleição, mas como 
primeira opção de uma frente ampla de 

centro-esquerda para a disputa presi-
dencial. A filósofa Djamila Ribeiro, o 
arquiteto Fernando de Mello Franco, 
a historiadora Heloísa Starling, o so-
ciólogo Jessé Souza e a psicanalista Ma-
ria Rita Kehl subscreveram artigo pub-
licado pelo movimento “Eu voto no 
Haddad, me pergunte por quê”.
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GERAL

O Brasil é um dos países em que há me-
nos estudantes resilientes, aqueles que 
apesar da condição de pobreza conse-
guem ter bom desempenho escolar. Um 
estudo da Organização para Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico (OCDE) 
mostra só 2,1% dos alunos brasileiros 
com esse perfil. A pesquisa analisou re-
sultados da última edição do Pisa, maior 
avaliação internacional de educação, 
feita por jovens de 15 anos. 

A média de resiliência entre paí-
ses-membros da OCDE é de 25,2%. No 
ranking de 71 países participantes, o Bra-
sil ficou em 62º, abaixo de outros latinos 
como Chile, Uruguai e Argentina. 

esportes

Uma das razões é o fato de alunos de 
baixa renda, em geral, frequentarem as 
piores escolas. “O Brasil ainda tem um 
longo caminho para garantir que es-
tudantes tenham acesso igualitário às 
oportunidades educacionais, indepen-
dentemente da origem dos seus pais ou 
do lugar em que vivem”, disse Francesco 
Avvisati, um dos autores do estudo. 

São considerados resilientes os alunos 
que estão entre 25% mais pobres do país 
e atingiram pelo menos o nível 3 de de-
sempenho do Pisa. Para a OCDE, o nível 
3 é o mínimo necessário para que o jovem 
possa ter “uma vida com oportunidades 
de aprendizagem”.

Torcedor é espancado e morre 
antes de clássico paulista

Após apagão, Santos busca o 
empate contra o Corinthians

Casal é suspeito de matar filha de cinco anos no interior paulista Roubo de carros termina com 
troca de tiros no Rio de Janeiro

Rodrigo Caio salva São Paulo 
com gol nos acréscimos

Classificado, Palmeiras faz 
testes contra o São Caetano

O soldador Danilo da Silva dos Santos, 
de 31 anos, morreu ontem após uma briga 
entre torcedores de Santos e Corinthians 
em Itaquaquecetuba, região metropoli-
tana de São Paulo. Ele era casado e deixa 
duas filhas. Danilo, possivelmente torce-
dor do Corinthians, chegou a ser encami-
nhado ao hospital em estado grave, mas 
não resistiu. Outros quatro torcedores 
tiveram ferimentos leves e foram libe-
rados. Segundo informações da Polícia 
Militar, 21 santistas integrantes de uma 
torcida organizada foram presos. Os de-
tidos alegaram em depoimento aos poli-
ciais que sofreram uma embosca de tor-
cedores corintianos.

O Corinthians 
vencia o Santos por 
1 a 0, aos 22 minutos 
do segundo tempo, 
quando acabou a luz 
no Pacaembu - o pre-
feito de São Paulo, 

João Doria (PSDB), via o jogo no estádio, 
mas saiu logo após o apagão sem se mani-
festar. A partida ficou parada por 50 mi-
nutos. Na volta, o Santos empatou e só 
não virou o jogo porque o juiz deixou de 
marcar um pênalti a favor dos santistas. 
Os gols foram de Renê Junior e Diogo Vi-
tor. Com o empate, Corinthians e Santos 
seguem líderes dos seus grupos.

Um casal foi preso anteontem por sus-
peita de ter espancado até a morte a filha 
de 5 anos, em Itapetininga, interior de 
São Paulo. Phelippe Douglas Alves, de 25 
anos, e Débora Silva, de 24, haviam acio-
nado o Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) no dia anterior, ale-
gando que a criança tinha caído da cama 

e batido a cabeça, passando a ter convul-
sões. A equipe médica, porém, suspeitou 
dos hematomas na menina, que seriam 
compatíveis com maus-tratos.

Pela gravidade dos ferimentos, Ema-
nuelly Agatha foi transferida para o Hos-
pital Regional de Sorocaba, mas morreu 
na madrugada de anteontem.

Quatro adolescentes foram apreen-
didos na madrugada de ontem na Lagoa 
Rodrigo de Freitas, zona sul do Rio, sus-
peitos de roubar dois carros em Ipanema, 
região próxima. Eles trocaram tiros com 
policiais que os perseguiam. Três dos 
menores ficaram feridos.

O São Paulo venceu o Linense por 2 
a 1, de virada, com gol de Rodrigo Caio 
nos acréscimos, ontem, em Lins. Murilo 
Henrique abriu o placar para o time da 
casa, e Reinaldo empatou. O Linense tem 
a pior campanha do Paulistão.

Com a classificação para a próxima 
fase garantida desde sábado, o Palmeiras 
vai usar o jogo de hoje, às 20h30, contra 
o São Caetano, no Allianz Parque, para 
fazer alguns testes. Com a suspensão de 
Jailson, Fernado Prass volta ao gol. 

Em meio à intervenção, RIo lidera 
redução de gastos com segurança
O Rio de janeiro liderou a redução de 
gastos com segurança entre 2015 e 2017, 
informa a Folha de S.Paulo. No total, 
11 Estados enxugaram o orçamento da 
área no período. o governo fluminense, 
que passa por uma intervenção militar 
por causa da crise na segurança, cor-
tou R$ 888 milhões (-9%), já atualizados 
pela inflação. No Brasil inteiro, entre-
tanto, os gastos estaduais com segu-
rança subiram 1% em igual comparação. 
Procurado, o governo do Rio não comen-
tou os cortes. 
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felipe rau
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Apenas 2,1% dos alunos pobres do 
País têm bom desempenho escolar 
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